
V' 
I N E P —— CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUC4CIONAIS NEE) RLGLFE 

RUA DOIS IRMÃOS, N.º 92 —- A P ! P U 6 0 $25 fi.“
. 

Recife ‘-_-_— Pernambuco ~~ ~~~ 
Ct. nº 381/61 

Recife, [1 de maio de 1961 1m: 

Meu caro Anísio:- 

Em atenção a sua carta nº Gt. 329 de 24. 4. 61, tenho 
& expôr o seguinte: 

,1. 
_ 

ª Exclui do quadro regular do CRR,em 2 de maio, em fª 
os do art. lº e seus parágrafos, do Dec. 50.824 de 21.2.61, os 
servidores MARIA GRAZIELA PEREGRINO, JOSÉ CLODOALDO LINS e 
LENILDO CARNEIRO DA CUNHA, reSpectivamente, Coordenadora da Divi 
são de Aperfeiçoamento do Magistério, Datilografo da Divisao de 
Estudos e Pesquisas Educacionais, e Motorista, todos admitidos 
"apos lº. de setembro de 1960": ,

~ 
De acôrdo com a Legislação Trabalhista, a que esta— 

mos sujeitos, conforme confirma sua carta, mandei pagar aos ref: 
ridos servidores a remuneração correspondente ao aviso prévio, 
nos têrmos do Art. 487 e parágrafo lº. da Consolidação das Leis 
do Trabalho., 

2. Com relação ao Sr. MÁRIO CARLOS DE SOUZA e à função 
de Secretário Executivo, que êle concordara em exercer;- ,º cargo 
ficará vago provisoriamente. 

3. Por outro lado, porém, e segundo sugestões de sua 
mesma carta, penso em fazer um contrato com a Professora“ Maria 
Graziela Peregrino para a realização das tarefas que constituemo 
programa elaborado para a Divisão de Aperfeiçoamento do Magisté— 
rio deste Centro. Creio que, de fato, como voce sugere, isto re 
solve o impasse legal, passando a enquadrar—se a Prefessôra Maria 
Graziela Peregrino no regime previsto pelo parágrafo único do ar 
tigo 39. do Decreto 50.314, de 4. 3. 61: 

"Parágrafo unico — A prestação de serviços de natu- 
: 

reza eventual nao caracteriza relação de emprego e será retribui 
da mediante recibo". 

4. Em relação ao mesmo ponto, peço também confirmar a 
rpossibilidade de efetuar também contratos para tarefas específi- 
cas ("natureZa eventual") com o datilógrafo» José Clodoaldo Lins 
ou outro qualquer. Isto porque, com a sua saida, ficamos reduzi— 
dos a tres datilógrafos apenas para todos os departamentostCeg
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tro, os quais apenas poderão efetuar os serviços de rotina. Pelo 
que precisarei efetuar contratos de tarefas para confecção do Bo 

letim mensal e Publicações Mimeografadas que estão no nosso pro— 

“grama, bem como serviços datilógraficos relacionados com as pes- 
quisas que deveremos começar logo mais. . 

Parece—me que em sua carta esta possibilidade e in— 
dicada. Peço ratificar. 

5. Outfo ponto ainda é o seguinte: creio que de acôrdo 
com o Dec. 50. 314 de 4. 3. 61 e o capítulo VI da Lei nº 3. 780 de 
12. 7. 61 (Lei de reclassificação), tôda uma série de processos bu 
rocráticos e administrativos deverá ser efetuada no sentido de

, 

enquadrar o Centro, como emprêsa, e seu pessoal, como empregadós,g 
no regime previsto na Legislação Trabalhists. Trata-se de tarefa ª 

que exige certa habilitação e traquejo e que, por outro 1ado,não 
é de natureza técnico-científica, pelo que não poderia ser atri— 
buida aos pesquisadores do Centre. Dai julgar eu que a melhorfór 

'mula seja contratar 0 Sr. Mário Carlos de Souza, entendido no as 
sunto, para a incumbência específica de proceder a tudo quanto , 

fôr necessario em função dos citados Decreto e Lei, mediante .um,— 

contrato de tarefa específica, com a duração de 60 dias.
' 

Na falta de um Secretario Executivo regular esta pa 
rece-me ser a maneira de poder sanar a lacuna e providenciar o 

_que a Lei manda. 

6. Sem embargo dessas providências, entretanto, é né- 
cessario considerar que essas soluções são de emergência, mãsnâo 
resolvem os problemas criados. lºelo que tenho ainda que solici—' 
tar o que se segue neste e no seguinte item desta carta. 

, De acôrdo com o Art. 26 da Lei de reclassificação," 
como voce lembra em sua carta, 

"Para o desempenho de atividade técnico—especializª 
ida, para cuja execução não disponha o serviço de funcionario ha— 

bilitado, podera ser admitido especialista temporário, por prazo 
não excedente ao de um exercicio financeiro, mediante portariado 
Ministro de Estado..."

* 

Pelo que peço-lhe obter do Sr. Ministro da Educação 
esta anterização, a fim de podermos readmitir regularmente a Coor 
denadora da Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério dêste Cen— 

tro,, 

7. ' Outrossim, na mesma linha de consideraçãoes, não po 
de o Centro ficar sem um Secretário Executivo. É uma situação em 

baraçosa, insustentável a longo têrmo. Donde eu ter que apelar pa



I N E P —— CENTRO—REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS D0 RECIFE 
RUA DOIS IRMÃOS, N.º 92 — APVIPUGOS 

Recife ’-——- Pernambuco~~ 
Cont. da Ct. n2 582/51 

ra o Art. 22 do Dec; 50.825 de 21;2.61: 
"Artigo 29 — Em casos excepcionais, sendo comprova— 

da a absoluta necessidade de serviço, poderão ser feitas nomea- 
ções ou admissões, mediante autorização expressa do Presidenteda 
República, em cada caso." 

Pergunto-lhe se não seria o caso de vócê dirigir—se 
ao Sr. Presidente da Republica através do Sr. Ministro da Educa— 

ção para obter esta autorização com toda a urgencia possível. 

8. Sendo que, no mesmo processo, caberia talvez solici 
tar também a admissão de um bibliotecário, um datilógrafo e Aum 
motorista, cargos que estão vagos no entro, todos em consequen4 
cia dos recentes decretos presidenciais. 

Acontece que temos uma biblioteca que vinha sendoqr 
ganizada e cuja organização parou; temos duas viaturas no Centro 

—e vamos ficar reduzidos a um motorista; e, finalmente, vamos fi— 
car com apenas três datilógràfos em todo o quadro do Centro, no 
momento. '

' 

Não faço referência a vagas no quadro de peSquisado 
res, porque, afinal, embora esta não seja a melhor solução, é pos 
sível contornar o problema mediante o contrato de pesquisadores 
livres para pesquisas por empreitada. 

9. Ainda um antro ponto;
_ 

0 Art. 15 do Dec. 50.314 diz: 
"Art. 15— O programa de aplicação incluira na despe 

sa total a êle referente importância destinada a atender & inde- 
nizações a que os empregados tenham direito, na forma da Legisla 
ção Trabalhista“. 

, 
Pergunto, diante dos casos concretos já surgidos,se 

deveremos fazer qualquer alteração ou reformulação no nosso Plano 
de Aplicação de Recursos para 1961, para atender & êsse disposi— 
tivo, ou se, de modo mais simples, basta—nos contabiliZar as des 
pesas havidas com êsses casos, em nossa verba de pessoal. 

10. Finalmente lembro—lhe minha ultima carta de 17. 4. 61 
onde consultei sôbre alguns pontos e -lhe pedi um refôrço da nos— 
sa verba que eatá & esgotar-se.. 

, Dado que viajo a 10 de maio próximo, preciso deixar 
tudo muito esclarecido para êsses 40 dias de ausência, daí a mi— 
núcia desta carta. *Em particular pediria resposta urgente rela— 
tivamente aos pontos 3, 4 e 5 acima.

'
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’x * 

Da carta anterior lembro a consulta a respeito da 

;( indenização das férias solicitadas pelo ex—Secretário Executivo 
Dr. Adauto Gonçalves e bem como a indagação relativa a podermos 

; tJnioiar, com flexibilidade, nossos projetos de contratos de pes-—' 
Cã' quisas, conferências, cursos, etc., que não pudemos desenvolver 

' 

estante ainda, em face das incertezas que têm sido suscitadas e 

situação das verbas. — 

\ V 
' º 

. ,. 

K 
- Aguardo suas instruções. Devo chegar ao Rio a 10 , 

pelo avião da Varig que chega aí às 14 horas; e partir para Nova 
York a meia noite do mesmo dia 10. Telegrafarei o número do Vôo 

. 
a; do avião da Varig Recife—Rio. Como da vez passada, ficará na di 

% reção geral do Centro, na minha ausência, o Diretor da Divisãode 
Estudos e Pesquisas Educacionais, Dr. Carlos Maciel- ' 

__“, 

Com um abraço do amigo velho, 

%; 

Ilmº. Sr. 
Professor Anísio Teixeira 
D. D. Diretor do INEP 
Palácio da Educaçao, lOº andar 

' Ri0“de Janeiro “= GB 
““'" " '“ “* “’““"’”” “' ' * '““ ’”'” 

CFM/dd.
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Em resposta à sua carta de 11 do corrente contendo insfª 
truções para êste ORR, tendo em vista recentes decretos presidqã 
ciais, julgo oportuno prestar-lhe as seguintes informações: 

1. I — Este Centro, tal comp já vinha fazendo desde lon 
ga data, continuará aberto diariamente de 8 as 18 horas ininter— 
ruptamente. 

' ““ gums—:4; 

II - Além disso passou âltimamente a abrir também aos 
sábados de 9 as 12 horas. wmr- «== ª1—5 ——- 

ª" ““611 

III — Quanto ao horário do pessoal, estou adotando os 
seguintes critérios: 

a) O pessoal que vinha trabalhando em regime de401u> 
ras semanais de serviço, passou a trabalhar 38 horas semanais de 

acordo com o novo horario, em que se acrescenta o expediente do 
sábado e reduz—Se uma hora nos demais dias. 

b) O pessoal que trabalha em tempo parcial (e que re 
cebe remuneração proporcionalmente parcial) continuará a prestar 
o mesmo numero de horas de serviço, dentro do espaço de tempo em 

que o Centro permanece: aberto, incluindo, agora, expediente aos 
sábados, uma vez que não poderiam passar a trabalhar no regime 
do horário completo, pois que o Centro não dispõe nem disporia 
de recursos para reajustar—lhes os salarios. 

1.11... 1...”...11 "__ 11.1 .1. 

Esses critérios se enquadram dentro do que instrui sua 
carta, quando diz: 

... "podem os chefes de serviço organizar horarios com 
flexibilidade." - 

E mais adiante: 
..."sugiro que se adote atitude de expectativa, fazen- 

do—se, na interpretação dos textos em causa, o que fôr possível, 
como penhor do interêsse público." 

2. Por outro lado, gostaria, & fim de megprsVenir para hi 
poteses de ocorrência nao de todo impossível, de obter esclareci 
mentos sobre um ponto a que alude sua carta: 

º(os servidores) ficarão sujeitos ao regime de empre- 
go previsto na Consolidação das Leis do trabalho e na legislaçao 
vigente peculiar aquele regime de emprêgo.

l
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Indago sobre a significação disso, na hipótese de ter— 
mos que demitir pessoal, quanto a aviso prévio e indenização de 
férias e de anos de serviço. 

Agora mesmo tenho um caso, sobre o qual lhe consulto, 
dado que não somente serve para levantar o problema, como por- 
que dará a norma ãaãíã se idaesm casos outros possíveis. 0 mia 
ex-secretário executivãgªâªªfâdauto Gonçalves — que resignou às 
suas funções em virtude da adoção do novo horário do funcionalig 
mo em outra instituição onde também trabalhava —, tendo deixado 
de gozar umas férias a que tinha direito, pede-me, agora, uma in 

“ denização em dinheiro, alegando dispositivos da legislação traba' 
lhista e da jurisprudência reSpectiva. 

Estou um tanto indeciso quanto a dar uma decisão ao ca 
so ,ejulgo que, nesta circustancia, o mais indicado é receber a 
orientação direta do INEP. Por outro lado o pedido surpreende—me 
porque os funcionários dêste Centro sempre foram por mim clara— 
mente advertidos quanto à situação de instabilidade das funções, 
e à indefinição do Centro quanto a êsses aspectos,trabalhistasou 
de estatuto do funcionalismo: & natureza dos Centros, prevenia 
eu, é a de uma campanha, de uma jornada a ser empreendida, quase 
que, como se diz, "por amor“à arte". Em todo caso, para minha 
surpreza, o problema surgiu, e eu prefiro consulta—lo sôbre<>meg 
mo. - 

3. Ainda um outro ponto: embora não tenhamos ainda começa 
do nosso plano de trabalhos de pesquisa, em face da situaçao a— 

normal que atravessamos, inclusive com a saída de alguns funcio— 
nários, queria ter a confirmação, a fim de iniciarmos os traba— 
lhos com todo ritmo tão logo seja possível, de que os contratos 
de pessóas estranhas aos quadros do CBR.para tarefas parciais ou 
globais de pesquisa não sofram restrições ou dificuldades, de mo 
do que possamos operar com flexibilidade e elasticidade. E, o mes 
mo, quanto a possibilidade de substituirmos elementos do proprio 
quadro, nos casos de vaga. 

M. Passando agora a outro assunto queria ainda perguntar 
se lhe é possível enviar—me, ainda nesta quinzena, algum supri - 
mento de_ verba para o Centro. 

um;-«M: 

H..-Wu!— 

'ª'ª'ºx 

.— 

"ww-wmv. 

É que devo Viajar para os Estados Unidos em princípio 
de maio, regressando em fim de junho. Ora, segundo informações 
que tenho do nosso Contador, os recursos de que dispomos no mo— 

mento, não são suficientes para cobrir as despesas do Centro até 
o fim de junho, mesmo reduzidas, como estão, nesta fase de expec 
tativa, ao estritamente essencial à rotina do serviço. Dessa for 
ma, em minha ausencia, poderiam ocorrer problemas graves para
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meus auxiliares, caso se defrontem com uma situação de esgotamen 
to dos depositos. Peço—lhe, pois, ver que ajuda pode dar—me mês 
te caso. 

Essas as considerações que tenho no momento, enquanto 
aguardo novas instruçoes suas. 

Com a estima de

f 

,,.- 

_ 

ª" 

, 
.* ; 

» Wm. 

Ilmº. Sr. 
*y Professor Anísio Teixeira 

&if Diretor do INEP 
Palácio da Educação, 10º andar 
Rio de Janeiro - gg 

CFEM/dd.
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tug. qm“ ooo nuam dooroooo puniu—mxm. "mm- oo :...m público, ino o, no.-m. o monção do Manªrª 
Ó.. ' 
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. moo no l!, moo-o quo coon-no on vigor o. norª 
manel-tmn,...mn«8.50hu,3o,om1hh18no— 
no. on otonoio ao. ooooo “poul- do rmioairioo-nioo o oom- 
ma.. ' 
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Para eu. too—do "Moída borªt-io corrido do 6 
horo- o ooh. em“. in 11.30 homo. ooo am inn do um. “to ooo chaos. won-do tri. horoo «me» o'o'uo odotodoo. a: ' 

hide oo 9 boron.
' 

0o ootudootoo dou- trª—bolha 38 bom. por m. 
lona.» 3 htm ooo chu!» o 7 hora. loo dou—u duo do ”um. 

lio oo lou m cona, on u o um oooo, o promo 
no do dlotoooto do nomad“ do Molon—rh. 

lo manna do Sangão, o condone“ o pol-o o o; 
minação do mo. oo- vi.-tu oo maroon do amigo publico, 
a“ «dam imita-3910 do 58 bom do Who. poo um, na- NSMMQTMWM. dlotrxhoidoooo moo, do 
m noon-o. que oo upon-digit» ou unico: do ml» o infor— 
gq‘oo (biblioteca, muito. o Muuu) toohoo oowoo om po; 
too tmn,—du oo mn», ooo interrupção, doo 8 oo L8 homo. 

- Doom doooo "paço do compo, pode: oo our» do 
“algo o‘uooloor nomi», coo taxman-do. - 

sua MM. unam o moon“ Quo o MP, 
goo “com «M doo oonoooiiooloo do grime ho pouco acabº 
how. propon- m).» do «lb—nho o o grounded ao Pmddooto 
do uma... dtopoodo oobro o hook-1o must-o1 o oo Woo doo 
oo I-ogloo o “cmol-maio o horn-lo oorruo do 7 hora (du 11



ª. 18 boron) nu repªrtição.- pªrana“, o0: Luton-lo do solo non ion lacinho. VA nodido. “gundo o Lutar—mão o qu. nuam... no: ru o oolvoguu'du' o roopooubllidodo d. lução, “duna. a. em. - m Motomil. doo quou com lip-tido. o goo “spoon nª bro o li.-unção do come corrido do cabana, no nan.» Emule p3 r . ' 
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Polo duo "Imita oo Doente n* 50 281;, do 21 do tmn-Quo do 1961, o totorprotoqio gor-1 3 «to: 
O pooood coupon—Éric miudo i- oonta do dotação mm, mmo prom-to do unicº ou fundo oopooiol outdo on lot (3 o mo doo Control do Pooquioo -- Vorbo 5.2.0h.8 . mu- 

do 26) -- o o pond-.1 do ohm mmao pan o "dungª do obus 
. 

pªulo“. dn:—mto om monção, ficaria» ouJouoo no nai—o doom- 
prose previsto no emanação du Loin do Trabalho o 1311.31.11— 
93o “...na pooullor iquolo rosin do own-330. ("jn-n Artigo.,

_ 23, 2h, 25 o 26 do Lox nª 3 780. do 12/7/1960). 
' "º 

, _ o. Watch 1-, zu o .)! do an. 21. doooo Lu. o; um". o tor-o do Admissão o magic» do pousou: ' 

[ 1D O quiria do potion Merino o do pono-l 
do ohm dour; ouçam-ron doom «. cabaçª" rogiooou do “rendo do trabalho o, no In. funçªo, oori’o comida-náo: oo on —. “um o obs-13.93» :; mam... -

_ ; 2! o cher-_ do munição qu- «um» “noi. 
do dotoq'o'o aloha. do recurso poopuo do comicº“ ou do fundo ocª - em, o pox-noose do pugnou, dovoro nuh—tor. annual-onto. no n:— atom a. sumo ou «um. a. 3min am:-unam » Paoldonto 
do minus... 0 program do opliooqio do tnh nomoo. oo- oo nª lis-iol “Iori—maos por oohgorio. nio po'dondo ’31.. cloud-r o "minuto—bm do nivel oorroopondonho o ola» do odomoo '

o 
obrigação: oonolhontoo‘ ou oquivalontu. 

! 3' uprovado 0 new, o ”cult do “liz-lona 
o “om puma. nú publica. no mix-1o mug-o. o acalm—
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‘do. por o‘pu, on Tribunal do Cantu. on moo bologna“. pm 
um .o ”gnu-on gºst-rio“ a. doopou quo 4310 donomr. 

um not” 
”O. unido": quo doom :tribulçªon do no- 

hnou Mutual, mg:-10011, ”lu—, braçal ou de tipo nulla-. 
«incluiu. no dovigilonou. nao obrigado: o 200 (dn:—am) ham 
uma do mam. 
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"A igual regi-o um ouJoitoo os cortoimo. nor- 
moon, milano do porta-ia, pooood “upon-£110 o no ohm o 

oo qu. «com função: ultimo” (Art.. 2! do Donate nl 

50 275. 60 16/2/1961). 
não Mwm. no um dun. uniformidade nu docª 

33» dos Chorou do ifioniqo. quamto o 19113330 de: duponuvos 
dos citados Decreta:, sugiro quo no ndoto adenda do oxpooto‘tho,’ 
tacada—so, no intonrotoqin do: texto: on «use. o quo fôr poo- 

oivol, coma penhor do tatu-ian, pªbnoo. 
Junto, pun nou nonhuman), «.:l do odeio “do 

Dr. abgar Ronoult, "reroute & execuçao dº. citation Donates. Pon 
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on on up:-ont“:- oportuna could—uqe» mtuu noooo doom 
to. oo-o lug—otª", gm munição Nº Senhor mun-o do moo- 
cio-
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uau-moª.»— hmm,ikmhammz— ... Quintã“. n “atingiu“ do mu «tachom- 
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unto“. . hummm—Mul. :; “unimlmaupmunmq-lm ou 
Gamma-Muck. - 
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3o, por ªluno, o funda-onto do no” hanno 
o. do tuto, o cun—nto do venal—onto: do fnnoionoliooo on goro1,yg 
to o, o M miuda, m oo crim- 31. ano“.). oo pulo-1 
doo Conn-0o, visto oooo oqnolo beneficio ooo o glucagon..— "ª 

_do oonhoolooooo do V, II‘. 
Ã non do moo. o comiam“ quo, ooo 

“mo do m, 1:! do doenca nª 38 W. do a do Gouw” do 1955. 
- 'o. «um. novio ouooloodoo ”(undo pla». mm. poh III 
o upando. polo mantra do aum, oob regi—n do Mul—onto 
«pum o se“ do tªda » «mgª» do nonhuman o moo- mu doo «woman melancia do odnooqio'z miam que 
n'o'ohooorgoooomdoloooqnotodoo oo ameno-inmu— 
doo nos proodooo toms do um 3 (Sol-v19“ o m:). confor— 
Io don-onto oo mono do monção do nativo: qno md. o ot- 
todo door.»; o miam“ oindo qm o matinal; do omo- 
1.11», mound-onto. o muzica. do muniz-toc ou um 
dono. tonhootmrooooodoqnooom‘o'oooooolnooodoqnoooo: 
tun-on. o .:t o o faculta-nio “mui. doo contra do 
max... oo moods- n oxooo'o'o pau-tc no m. E' a boll-to 
do 16 do 'uma", ooioo ottodo. o. moo. oo oono «huah— 
I'D. pm» ootoroo hiato: do nod-on por 31o "munido. um” o1. uºuwww—unl— 
oottoo o who con-mmm.
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CAATA ETNEA A9 GTLEEETE FEETEE, na 4 EE na:: EAEEEETE,E£ AAEPEEETA EA PLATE 3 qua ELE EE EETTEE EA TEEAL DATAA‘ 

REEEEENDE EEERA s:u_ EEEEEEAEA SELTETTAEEE EESEEETE-é Pug Tas EAEEETEE EAEEELA míSSiVà, ' 

AEAEAEEETE ALEEEAA EEEEEEEAAQEES E. AEAEETTE nas AEEALEEAE :::: AEEEAEETTEEA.: 

_ &: pa:scf9:: EATAEEE ET AEEEEE QUE SEJAM TTEEAEEA EEETAA TEE PETA AEETEEEEE, PEA TEEEE a::aamznàao, na EEEEEEEAEEEA, 55:35: TEETE EAEEETTTE, AEEETEEazs TERA TAAETAS EEEEAEA, EEEEEE ao: A ass AALEA. a: $58 TAAEALEE DE EATEEEEA ETEETEAL, TEETAETLTEAEAE AE ass: PEEAE EA EEEEA-PEssEAL. 

$Ení EELEEAE EE EEEAEEEETA E EEEEEAEAAEE au: EA EEEEAET- BATE as paavea,, nos TEEEAS EA ETTA AEEELAEEETAEAETEE EAEEE A AAEETA EAST E TEE-TEA EEAAL PARA TEEEE EA EEETEEA qu: ESTA EEEEE ESTEEAEA PLEA EELEEAE EETTAEEE. 
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